Diferentes cenários para o surgimento dos crioulos na região do Atlântico
Para os dois estudiosos Thomason e Kaufman, as línguas crioulas, com exceção das do Suriname, representam uma relação quebrada entre a língua fonte, que provém o material lexical básico, e uma variação do crioulo ou do inglês que ainda se encontra em desenvolvimento
Mesmo não estando na América Central, é importante falar sobre o Suriname por conta da influência do inglês em sua cultura, e a influência de sua própria cultura nas línguas Crioulas do Caribe. Nas línguas crioulas do Suriname (Sranan, Ndyuka e Saramaccan), o inglês foi fonte de uma forte influência lexical e gramatical, retirada de uma matriz linguística resultante da troca da colônia de New Amsterdam (Atual New York).
Em outras línguas chamadas de “Restructured Englishes” ou Línguas Crioulas, o inglês foi estabelecido e ainda permanece como a língua de poder, mesmo antes e depois do surgimento do idioma vernáculo. 
No estudo crioulo, diferente do que apresentado por Thomason e Kaufman, que considerava as línguas crioulas presentes no Suriname como exceções, tais línguas geralmente são vistas como o parâmetro para o estudo dos outros ‘Englishes’ da região anglófona do Atlântico. Esse pressuposto assegura que as outras variedades do ‘Restructured English’ na região do Atlântico irão aparentar um estilo não similar ao “creole-like”, ainda que os fatores sócio-históricos que deram origem aos crioulos surinameses sejam inegavelmente únicos no continente americano. 
“Descreolization” seria uma força que guia os “Restructured Englishes” em uma única direção através das características associadas às variedades do inglês padrão ou as encontradas nas metrópoles. A “descreolization” tem a tendência de ocultar mudanças na língua que não são derivadas do contato com as variedades da língua utilizada nas metrópoles. Também desencorajam pesquisas nas variedades crioulas que são consideradas menos “creole-like”, logo, não merecem a atenção de estudiosos que se consideram crioulistas. 
As ‘plantations’, que eram realizadas por escravos, foram consideradas como o ambiente prototípico para o surgimento dos crioulos. O contexto colonial reuniu componentes de uma matriz social que pareciam propícios para a construção e reestruturação dessas línguas. A relação subordinados (geralmente escravos) e “superiores”, resultou no desenvolvimento da variação do inglês que começou a ser usada pelos escravos africanos primeiramente como língua franca e depois como a primeira língua para as crianças nascidas neste contexto. 
Há diversos casos de surgimento de línguas que resistem a serem classificadas na    experiência de ‘plantation’, mesmo que algumas dessas sejam consequência e extensões dessa. Por exemplo, os escravos de Barbuda, uma ilha no norte de Antigua, geralmente entravam em contato com poucos europeus. Entretanto, o papel da imigração de nativos e das variedades do inglês faladas por escravos africanos e seus descendentes, é um tópico extremamente ignorado pelos crioulistas. 
Muitos dos idiomas crioulos derivados do inglês que são falados em áreas e ilhas do  Caribe são claramente resultados de uma migração interna. Uma grande parte das dezenas de milhares de falantes no Panamá, na Costa Rica, na Honduras e na Guatemala é resultado da imigração de falantes de idiomas crioulos derivados do inglês que migraram para a América Central em busca de trabalho nos séculos XIX e XX. Na América Central,  Belize e o município de Bluefields na Nicarágua parecem ser exceções dessa categorização, mas nenhum desses casos se encaixam no cenário de plantação. O surgimento do crioulo inglês de Trindade no século 19 é o resultado da imigração de uma variedade de grupos étnicos que já falavam línguas crioulas e ‘englishes’ pré-existentes e já completamente formados, gerando uma nova variação. 
As línguas maroon surgiram em áreas montanhosas e remotas da Jamaica, que podem ser relacionados ao fenômeno crioulo da plantation, Entretanto, o que faz com que as línguas Maroons sejam realmente únicas é o fato de que se desenvolveram em mais isolamento de influências européias do que as línguas emergentes nas plantações.
Outros crioulos ou “englishes” são resultado da transferência de propriedades de uma potência colonial para outra. Diversos ex-territórios coloniais controlados pela França no Caribe, como Santa Lúcia, Grenada e Carriacou, onde uma língua crioula derivada do francês surgiu, foram subsequentemente transferidos para o controle do Império Britânico no final do século 18 e começo do 19. A dominação britânica sobre essas ilhas, cujo idioma era o crioulo francês nos últimos dois séculos, resultou no surgimento de variações locais do inglês. O uso funcional do inglês expandia cada vez mais em domínios sociais, antigamente reservados ao francês ou a variação crioula do francês. 
Para finalizar esta parte, falarei sobre as variedades anglo-caribenhas e não africanas, ou seja, as variedades do inglês faladas entre os descendentes de colonos irlandeses, escoceses e ingleses, que têm sido ignoradas vigorosamente nos estudos. Essas variedades do inglês eram faladas em grande parte pelos Euro-Caribenhos em Saba, em Bequia, nas Ilhas Cayman, Barbados e Anguilla. Os sistemas de parceria com brancos geralmente eram tratados socialmente iguais aos escravos africanos, alguns até se juntaram a comunidades Maroon derivadas da África. 
A junção dos três cenários fizeram com que as línguas crioulas caíssem diacronicamente em lugares geograficamente específicos. Logo seria difícil encontrar um lugar no Caribe anglófono que não tenha sido afetado pelas línguas e variedades do inglês faladas por imigrantes e as variedades coloquiais.

Características básicas do “Restructured English” no Caribe
Todos os crioulos anglófonos falados no Caribe possuem diferenças nos termos lexicais, fonológicos, morfológicos e sintáticos, mesmo os que possuem similaridades. As características apresentadas não são exclusivamente associadas a uma língua crioula específica
É importante lembrar que as variedades do inglês que africanos no hemisfério leste entram em contato são originalmente dialetos regionais, sociais e étnicos do inglês britânico como falados do século XVII até o XIX. Assim, por uma perspectiva diacrônica, as variedades caribenhas derivadas do inglês são geralmente voltadas ao inglês britânico, pelo menos em suas fonologias.
Parece que há razões satisfatórias em dividir linguisticamente a região do Caribe em variedades do leste e do oeste, com base na comparação fonológica e sintática. Entretanto, realizando um trabalho de campo em ambos os locais, há poucas características específicas que alguém pode achar em uma região e que não pode encontrar em outra. 
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